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Introdução:	 O	 acolhimento	 ao	 público	 obstétrico	 apresenta	 singularidades	 inerentes	 às	 necessidades	 e	 às
demandas	 relativas	 ao	 ciclo	 gravídico	 puerperal,	 como	 a	 avaliação	 de	 queixas	 comuns	 à	 gestação,	 que	 podem
camuflar	 casos	 clínicos	 que	 requeiram	 de	 intervenções	 ágeis,	 e	 exige	 ainda	 que	 as	 equipes	 envolvidas	 demandem
tecnologias	de	cuidado	como	a	escuta	qualificada	e	o	julgamento	clínico.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	do	acolhimento
e	 classificação	 de	 risco	 à	 gestante	 vivenciada	 em	 uma	 maternidade	 durante	 os	 estágios	 de	 Especialização	 em
Obstetrícia.	Metodologia:	Este	estudo	trata-se	de	um	relato	de	experiência	acerca	do	acolhimento	e	classificação	de
risco	à	gestante	durante	os	estágios	de	Especialização	em	Obstetrícia	no	Hospital	Regional	Nossa	Senhora	Do	Bom
Conselho	 em	 Arapiraca	 –	 AL.	 O	 Acolhimento	 com	 Classificação	 de	 Risco	 (ACCR)	 à	 gestante	 é	 realizado	 pelo(a)
enfermeiro(a)	 obstetra	 que	 avalia	 parâmetros	 como,	 cálculo	 da	 idade	 gestacional,	 aferição	 da	 pressão	 arterial,
medição	da	altura	de	fundo	uterina,	monitorização	dos	batimentos	cardiofetais,	e,	se	necessário,	toque	vaginal.	Além
disso,	 realiza	 anotações	 dos	 antecedentes	 obstétricos,	 alergias	 e	 medicações	 em	 uso.	 Resultados:	 A	 Triagem	 de
Manchester	 apresenta	 boa	 confiabilidade,	 pois	 identifica	 precocemente	 a	 gestante	 que	 requer	 de	 intervenção	 ou
cuidado	precoce.	 Esse	 sistema	determina	 a	 classificação	de	 risco	 a	 partir	 de	 cores:	 vermelho	 (emergência);	 laranja
(muito	urgente);	amarelo	(urgente);	verde	(pouco	urgente)	e	azul	 (não	urgente)	e	o	tempo	para	cada	atendimento.
Considerações	finais:	Nota-se	que	a	utilização	do	ACCR	é	uma	estratégia	de	apoio	à	decisão	clínica	para	as	urgências
obstétricas	 e	 sua	 finalidade	 é	 o	 reconhecimento	 de	 sinais	 de	 alerta	 de	 casos	 graves	 ou	 de	 ameaça	 à	 vida,
possibilitando	 o	 cuidado	 oportuno,	 baseado	 em	 evidências.	 Ademais,	 a	 implementação	 dessa	 metodologia	 está
relacionada	à	melhora	na	efetividade	e	resolutividade	do	cuidado	às	urgências	e	emergências	obstétricas.


